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Jornalista da Veja favoreceu Cachoeira em
depoimento de 2005
07/05/2012

No dia 22 de fevereiro de 2005, o Conselho de Ética da Câmara dos Deputados se reuniu para
dar seguimentos às investigações sobre a acusação de que o deputado André Luiz, (sem partido-
RJ) teria tentado extorquir R$ 4 milhões de um empresário goiano, para evitar que seu nome
constasse no relatório final da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Loterj, instaurada no
ano anterior pela Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro.
 
Convidado a prestar esclarecimentos em favor do empresário, estava um jornalista de Brasília,
que afirmava possuir mais de cinco horas de gravações comprovando a chantagem a que o
empresário fora submetido. E as gravações, garantia o jornalista, eram autênticas. Já haviam até
sido periciadas pelo perito da Universidade de Campinas (Unicamp), Ricardo Molina, que também
prestaria depoimento na Comissão.
 
André Luiz, que se elegera pelo PMDB, acabou se tornando o primeiro deputado a perder o
mandato por decisão do Conselho de Ética da casa. Sumiu da cena política. O empresário e o
jornalista, ao contrário, estão no centro dela: o primeiro é o contraventor Carlos Augusto da Silva,
o Carlinhos Cachoeira. O segundo, o atual diretor da revista Veja em Brasília, Policarpo Junior.
 
Pouco mais de três meses antes, a revista Veja publicou uma reportagem que narrava, com
exclusividade, a tentativa de extorsão, pelo deputado, de R$ 4 milhões de Cachoeira, em troca
de proteção em uma CPI. A matéria “Vende-se uma CPI”, de 27 de outubro de 2004, era assinada
pelo jornalista Policarpo Junior, achincalhava André Luiz e tratava Carlos Cachoeira
respeitosamente, como empresário do ramo de jogos.
 
No texto, Policarpo denunciava a tentativa de extorsão, flagrada pelas gravações clandestinas
que teriam sido feitas por emissários de Cachoeira. Entre eles o publicitário Alexandre Chaves,
apresentado pelo jornalista como sócio de Cachoeira, que havia estado na casa do deputado, no
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Lago Sul, em Brasília, quando gravou os depoimentos mais fortes.
 
As negociações em torno do resultado da CPI começaram em US$ 1 milhão, caíram para US$ 750
mil e, com o passar do tempo, atingiram R$ 4 milhões. Cifra bem mais alta, mesmo considerando
a conversão da moeda. “São quarenta deputados a 100 cada um. Dá 4 milhões”, explicava o
deputado ao publicitário, conforme consta na gravação ainda disponível no site da revista Veja.
 
Autor do furo de reportagem que levou à cassação do mandato de André Luiz, Policarpo não
titubeou ao ser convidado a prestar depoimento à Comissão de Ética. Era a terceira reunião do
grupo destinado a apurar as acusações que pesavam contra o deputado e encerraria a fase de
oitivas. Ao chamar Policarpo para depor, o então presidente da Comissão, deputado Orlando
Fantazzini (PSOL-SP), fez questão de ressaltar que tanto o jornalista, quanto o perito Ricardo
Molina, participavam apenas como convidados.
 
Ambos, cada um a seu modo, fizeram a defesa de Cachoeira. Policarpo apresentou as gravações
que comprovavam que o então “empresário” fora vítima de chantagem. Molina reforçou a
autenticidade das gravações. Não constam registros se o jornalista foi questionado, à época,
sobre quais seriam suas relações com Cachoeira.
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